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Introdução:A empatia é reconhecida como uma competência central no exercício da 

medicina, com impacto direto na qualidade da assistência e na satisfação de pacientes e 

familiares (1,5). Nos cuidados paliativos, onde o cuidado transcende a dimensão física da 

doença, a empatia torna-se ferramenta fundamental para a comunicação, tomada de decisões e 

construção de vínculo terapêutico (2,5). Apesar disso, o ensino formal da empatia na graduação 

médica é frequentemente limitado, carecendo de estratégias vivenciais que permitam ao 

estudante experimentar e refletir sobre seu papel de forma segura e supervisionada 
(3,4).Objetivo:Descrever a experiência de estudantes do sexto ano de Medicina em uma 

enfermaria de cuidados paliativos, enfatizando as estratégias utilizadas para estimular a 

empatia na prática clínica e analisar o impacto dessa vivência na formação profissional e 

pessoal dos participantes.Método:Trata-se de um relato de experiência desenvolvido em uma 

enfermaria de cuidados paliativos de um hospital oncológico terciário, com a participação de 

estudantes do sexto ano de Medicina. A estratégia pedagógica adotada foi a imersão clínica 

supervisionada, que integrou: acompanhamento longitudinal de pacientes e famílias ao longo 

da internação; participação em visitas diárias e discussões de casos; momentos de 

comunicação sobre preferências e objetivos terapêuticos; acompanhamento em situações de 

agravamento e terminalidade.Após cada situação vivida, os alunos participaram de rodas de 

conversa reflexivas, mediadas por docentes e preceptores, nas quais foram estimulados a 

identificar momentos de empatia, barreiras comunicacionais e respostas emocionais 

próprias.Descrição: durante a imersão, os estudantes tiveram contato com situações de alta 

carga emocional, exigindo escuta ativa, acolhimento e manejo de reações tanto dos 

pacientes/familiares quanto de si mesmos. A empatia foi abordada como competência prática, 

emergindo de interações reais e não apenas de conceitos teóricos. Os alunos relataram que a 

experiência favoreceu o desenvolvimento de consciência sobre sua postura, capacidade de se 

colocar no lugar do outro e reconhecimento das próprias limitações emocionais. Docentes e 

preceptores atuaram como modelos de conduta, demonstrando, na prática, formas de 

expressar empatia verbal e não verbal.Conclusão:A vivência clínica em enfermaria de 

cuidados paliativos proporciona aos estudantes um ambiente privilegiado para o 

desenvolvimento da empatia, favorecendo não apenas a qualificação técnica, mas também a 

formação ética e humanística. A experiência reforça que a empatia pode ser ensinada, 

estimulada e fortalecida quando inserida em contextos reais, com suporte reflexivo e 

acompanhamento próximo. Essa abordagem contribui para a formação de médicos mais 

sensíveis às necessidades dos pacientes e mais conscientes de seu papel no cuidado integral. 
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